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Resumo 

 
Com a redução das atividades econômicas ocasionada pela pandemia da COVID-19, os sinais de respiro 
apresentados pelo meio ambiente são permanentes? É a globalização responsável pela eclosão da pandemia 
da COVID-19? Os abalos provocados pela pandemia serão capazes de alertar as sociedades para a urgência da 
questão climática? Focando nos países do G7, exploramos dados quantitativos e indicadores selecionados para 
as dimensões estudadas: globalização, pandemia e mudança do clima. Observou-se que alguns dos países 
analisados que performam melhor no índice da globalização tiveram pior desempenho na gestão da pandemia, 
e mesmo com a desaceleração das economias e a queda nas emissões, os números voltaram a subir.   
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Abstract 
 
With the reduction in economic activities caused by the COVID-19 pandemic, are the signs of breathing 
presented by the environment permanent? Is globalization responsible for the outbreak of the COVID-19 
pandemic? Will the shocks caused by the pandemic be able to alert societies to the urgency of the climate issue? 
Focusing on the G7 countries, we explored quantitative data and selected indicators for the dimensions 
studied: globalization, pandemic, and climate change. It was observed that some of the analyzed countries that 
performed better in the globalization index performed worse in the pandemic control, and even with the 
slowdown in economies and the drop in emissions, the numbers rose again. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com a redução das atividades econômicas ocasionada pela pandemia da COVID-19, os sinais 

de respiro apresentados pelo meio ambiente são permanentes? É a globalização responsável pela 
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eclosão da pandemia da COVID-19? Os abalos provocados pela pandemia serão capazes de alertar 

as sociedades para a urgência da questão climática? Meses após o início da pandemia, atividades 

produtivas foram interrompidas em diversas partes do globo. Como consequência, o mundo 

observou uma desaceleração das emissões de gases de efeito estufa (GEE) – responsáveis pelo 

aumento do aquecimento global – e indagou sobre a possibilidade de o planeta manter aquele nível 

de emissões. Entretanto, esse cenário não se manteve: muitas economias voltaram a se acelerar, 

tanto em países onde a cobertura vacinal se expandiu rapidamente, quanto em países que, na época 

da elaboração deste trabalho, ainda viviam o auge de suas ondas de contaminações e mortes. 

Além das provocações iniciais apresentadas, nosso artigo questiona se o desempenho 

internacional no combate à pandemia da COVID-19 reflete pressupostos da globalização e impacta 

na performance dos países face à mudança do clima. Nossa hipótese é de que a globalização, a 

pandemia e a mudança do clima são dimensões inter-relacionadas. Nossa intenção não é verificar se 

há relações de causalidade entre essas dimensões, mas demonstrar que são inter-relacionadas, a 

partir de uma revisão bibliográfica e de uma análise da performance dos países do G7 face a elas. O 

G7 foi escolhido de modo indutivo, tendo em vista que os países que o compõem são grandes 

economias, altamente globalizados e com importantes posições na governança climática.  

Nossa discussão foi desenvolvida em três seções, além desta introdução e da conclusão. A 

primeira discute a globalização e sua relação com a pandemia da COVID-19. A segunda trabalha a 

mudança do clima e as possíveis relações da pandemia sobre ela. Já a terceira seção traz a análise 

interrelacional das três dimensões tendo em vista os países que compõem o G7. 

 

 

2. A GLOBALIZAÇÃO DA PANDEMIA 

 

Globalização é uma palavra simples, mas que designa um fenômeno complexo, 

compreendendo questões econômicas, sociais, políticas, tecnológicas e culturais. No campo das 

Relações Internacionais, foi usada primeiro na década de 1980 para descrever a emergência de uma 

economia global. Atualmente, a globalização é um fenômeno que diz respeito ao aumento de 

interdependência econômica, mas também à intensificação de fluxos tecnológicos, comunicacionais, 

culturais, políticos e está diretamente relacionada a como atores estatais e não estatais se relacionam 

(Haynes et al., 2017).  

O papel do Estado se transformou no mundo globalizado. Antes, era dele e de suas instituições 

um certo controle sobre o tempo e o espaço, reunindo, por exemplo, valores culturais e figuras 

históricas que simbolizavam sua ideia de nação. Com a entrada em cena de outros atores e de fortes 

fluxos globais de serviços, produtos, capitais, informação e tecnologia, esse controle estatal se tornou 

mais poroso. Além disso, os fluxos da globalização também aceleraram o “tempo histórico”, 

enfraquecendo mecanismos estatais de construção de identidade e de controle social (Castells, 2018).  
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Ainda no século XX, governos nacionais sofreram pressões possibilitadas pelo aumento da 

globalização. Até então, boa parte dos veículos de comunicação e mídia eram regulados pelo Estado. 

Logo, as imagens e opiniões veiculadas acabavam sendo um dos instrumentos que sustentavam seu 

poder. Depois, a independência dos veículos de comunicação passou a ser entendida como um dos 

expoentes da democracia, e tentativas de cerceamento de liberdade de mídia passaram a ter um alto 

custo político (Castells, 2018). Para exemplificar, destacamos a Conferência de Estocolmo, uma 

importante reunião ambiental cujo sucesso e consequente aumento do debate sobre o meio ambiente 

se deu, dentre alguns motivos, pela grande cobertura midiática (McCormick, 1992).   

Sabendo que a globalização é um fenômeno complexo, tanto na prática quanto como discussão 

acadêmica, devemos considerar também que a forma como ela é percebida pelas sociedades é diferente 

da forma como ela realmente é. A lógica já discutida é conhecida por difundir a ideia de uma aldeia 

global e do encurtamento das distâncias geográficas. Entretanto, é evidente que há países e sociedades 

menos conectados que outros, cujo tempo e o espaço não se orientam segundo as premissas da 

globalização. Além disso, ao contrário da ideia de que a globalização enfraquece o poder do Estado, há 

aqueles que acreditam que ele está se fortalecendo para atender interesses financeiros e internacionais, 

a despeito das necessidades de cuidado para com a população (Santos, 2001).  

Para muitas sociedades, a globalização é perversa. Nos últimos anos, principalmente no 

conjunto de países em desenvolvimento, estamos testemunhando fenômenos em massa como o 

aumento do desemprego, da pobreza, da fome, a perda da qualidade de vida, o retorno de doenças 

supostamente erradicadas e, evidentemente, o surgimento da maior pandemia do último século. 

Essa perversidade está relacionada à adesão de parte da humanidade e de seus sistemas sociais a 

comportamentos competitivos e egoístas, que aprofundam desigualdades e trazem à tona mazelas 

como as mencionadas (Santos, 2001; Castells, 2018).  

Ao pensarmos na relação entre a globalização e a pandemia da COVID-19, podemos refletir 

em ao menos duas direções: uma primeira, que coloca a globalização como agente e responsável pelo 

avanço do vírus no planeta; e uma segunda, que atribui ao vírus um protagonismo de agente 

transformador do modo como a globalização se manifesta nas sociedades. É evidente que não se 

pode afirmar que tais relações de causalidade existam e se mantenham apesar de diferentes 

condições. De todo modo, o consenso é que a globalização e seus fluxos já mencionados, como os 

financeiros, de transportes e de informações, desempenharam papéis fundamentais neste contexto 

(Rodrigues et al., 2020).  

As primeiras notícias acerca do novo coronavírus (SARS-CoV-2) surgiram no final de 2019 e 

indicavam um surto da doença na cidade de Wuhan, na China (WHO, 2020) e em 11 de março de 

2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a situação de pandemia. À medida que a 

doença migrava da Ásia para outros continentes, ficava claro que era, sobretudo, por meio de 

transporte aéreo que o vírus atravessava grandes distâncias em curtos períodos de tempo. A partir 

disso, muito se discutiu sobre o quanto o mundo globalizado do século XXI contribuiu para o avanço 
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do vírus pelo planeta (Cueto, 2020). Até 06 de julho de 2021, tem-se notícia de que 184.386.271 

pessoas foram contaminadas em todo mundo, 3.988.180 morreram, e 3.250.303.703 já foram 

vacinadas com pelo menos uma dose de alguma vacina disponível (CSSE, s/d). 

Quando se investiga as causas do surgimento e disseminação de epidemias, é necessário 

considerar outro fator: o impacto da ação humana sobre o meio ambiente. Algumas epidemias 

surgem de processos evolutivos naturais, mas outras se originam a partir de degradações ambientais 

como, por exemplo, o desmatamento. Um estudo publicado em 2015 mostrou que entre 1998 e 2015, 

31% dos surtos de doenças como ebola e zika estavam relacionados ao desmatamento (Carvalho, 

2020). 

Além do desmatamento, outro processo que tem a capacidade de catapultar a disseminação 

de doenças é o tráfico de animais silvestres. Esse mercado movimenta de 10 a 20 bilhões de dólares 

por ano e é a terceira atividade ilícita mais expressiva do mundo, depois do tráfico de armas e de 

drogas. Isso importa para esta discussão uma vez que pesquisas apontam para o surgimento do novo 

coronavírus em mercados onde esses animais são comercializados na China, onde o governo defende 

tal atividade alegando ser um dos meios que a população, sobretudo a rural, possui de produzir renda 

e sair da pobreza (Carvalho, 2020). 

Existe um debate sobre “desglobalização”, ou seja, um processo mais recente em que a 

globalização dos moldes do fim do século XX estaria desacelerando, dando lugar a posturas mais 

individuais e nacionalistas por parte dos países. No entanto, em um artigo que questiona a 

desglobalização e a dinâmica da ordem internacional no pós-pandemia da COVID-19, Antràs (2020) 

afirma que há poucas evidências para afirmar que a economia mundial esteja entrando em uma era 

de desglobalização. Para o autor, a desaceleração da globalização observada durante a pandemia 

seria mais uma próxima etapa do crescimento insustentável que ela viveu na virada para o século 

XXI (Antràs, 2020). 

Em síntese, os impactos da pandemia da COVID-19 podem ser entendidos como sequelas da 

forma como grande parte dos governos do mundo aderiu à globalização e ao neoliberalismo nos anos 

1980. Aquela lógica, resguardadas as devidas proporções, a depender do país que se observa, levou 

à redução da intervenção do Estado, de programas sociais, de gastos públicos, bem como a uma 

banalização de recursos com sistemas de saúde e de programas contra problemas sanitários como 

dengue, AIDS, zika, ebola, etc. (Cueto, 2020). 

 

 

3. MUDANÇA DO CLIMA 

 

Percebe-se, então, que a mudança é a palavra central que resultou na solidificação da 

globalização: a mudança no desenvolvimento tecnológico trouxe a revolução industrial que permitiu 

o padrão da sociedade mudar e a população crescer. Ademais, a mudança provocada pela relação do 
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ser humano com o meio ambiente trouxe à tona o conceito de Antropoceno, termo que sugere que a) 

a Terra está se movendo para fora da era geológica atual, o Holoceno, e que b) a atividade humana é 

altamente responsável por essa saída do Holoceno, transformando a humanidade numa força 

geológica global (Steffen et al., 2011). E essa força tem sido cada vez mais observada pela mudança 

brusca que temos causado no clima4 terrestre. 

A influência humana no sistema climático é clara e as recentes emissões antropogênicas de 

GEE são as mais altas da história (Gráfico 1). Conforme o Summary for Policymakers, estima-se que 

as atividades humanas já tenham causado 1,0°C de aquecimento global acima dos níveis pré-

industriais (com uma variação provável de 0,8°C a 1,2°C) e que, provavelmente, atingirá 1,5°C entre 

2030 e 2052 – caso a taxa atual continue a aumentar (IPCC, 2018).  

 

Gráfico 1 – CONCENTRAÇÃO GLOBAL DE DIÓXIDO DE CARBONO ATMOSFÉRICO (CO₂) 

 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de Ritchie et al. (2020). 

 

A Revolução Industrial foi um marco importante da influência humana no clima terrestre. 

Através da análise de diferentes modelos de evolução do clima ao longo dos anos, o estudo realizado 

por Abram et al. (2016) descobriu que o aquecimento global começou durante os primeiros estágios 

da Revolução Industrial, sendo detectável pela primeira vez por volta de 1830 – e não no século XX 

como se acreditava.  Segundo os pesquisadores, o aumento da temperatura começou a ser notado 

primeiro no Ártico e nas zonas tropicais dos oceanos, e posteriormente na Europa, Ásia e América 

do Norte, coincidindo com os primeiros passos da revolução industrial na Europa Ocidental. Desde 

 
4 Clima e tempo são duas palavras com significados diferentes e que muito importa para compreender a 
mudança que temos observado na Terra. O tempo se refere a mudanças de curto prazo na atmosfera (frio hoje, 
quente amanhã, chuva, vento, etc.) Por outro lado, o clima se refere a mudanças atmosféricas observadas em 
longos períodos de tempo, geralmente 30 anos ou mais. Assim, a mudança observada na atmosfera terrestre é 
relacionada ao clima e interfere nas estações, nos eventos extremos e variações de secas e chuvas. 
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então, a queima de combustíveis fósseis tem sido uma das principais fontes de emissão de dióxido 

de carbono (CO2) na atmosfera, um importante gás de efeito estufa. A retenção desse gás (junto com 

outros, como metano e óxido nitroso) na atmosfera, é responsável por manter o planeta aquecido e 

possibilitar a vida na Terra.  

Por outro lado, uma grande quantidade de emissão de gases de efeito estufa na atmosfera 

gerou um superaquecimento terrestre, causando impactos nos sistemas naturais e humanos: a 

atmosfera e o oceano aqueceram, a quantidade de neve e gelo diminuiu, o nível do mar subiu (IPCC, 

2014). Projeta-se que será ainda mais impactante futuramente. De 105.000 espécies estudadas, 

estima-se que 6% dos insetos, 8% das plantas e 4% dos vertebrados podem perder mais da metade 

de sua área geográfica para o aquecimento global, caso haja o aumento de 1,5ºC na temperatura 

global. Caso esse aumento chegue a 2ºC, 18% dos insetos, 16% de plantas e 8% de vertebrados podem 

sofrer esse impacto (IPCC, 2018). 

Discutindo os desafios para a promoção da governança global da agenda climática, Franchini, 

Viola e Barros-Platiau (2017) argumentam que as demandas por arranjos cooperativos têm se 

aprofundado, enquanto as capacidades desenvolvidas pelos países do sistema internacional só 

aumentaram marginalmente nas últimas décadas. A governança do Antropoceno requer 

compromissos de longo prazo para gerenciar os bens comuns globais, mas a maior parte dos atores 

do sistema internacional se orienta de modo conservador e para o curto prazo (Franchini, Viola e 

Barros-Platiau, 2017). Como já é possível inferir e será demonstrado com as análises à frente, a 

pandemia e a mudança global do clima compartilham a necessidade de ações coordenadas e 

conjuntas para serem minoradas. E, embora a mudança do clima seja um problema que irá 

permanecer e piorar, outras pandemias poderão surgir, justificando a necessidade de atenção para 

o longo prazo a partir de agora. 

Um aspecto a ser levado em conta nessa discussão é a dependência no uso de combustíveis 

fósseis para geração de energia, que ainda é uma realidade em vários países, e a instabilidade que 

esse tipo de energia traz pode ser observada e relatada durante a pandemia da COVID-19 – por meio 

da diminuição das emissões de GEE advinda da pausa das atividades econômicas (Norouzi, 2020).  

Com o avanço da pandemia da COVID-19 durante o ano de 2020, a Terra repousou em um 

bloqueio sem precedentes: distanciamento social, interrupção do tráfego aéreo internacional e 

doméstico e as produções industriais e atividades econômicas suspensas. Com isso, várias 

implicações foram observadas, principalmente na qualidade do ar e no sistema climático. A melhoria 

na qualidade do ar foi relatada em muitas cidades durante o bloqueio, enquanto a taxa de 

mortalidade de COVID-19 foi encontrada para ser maior em cidades mais poluídas (Ching & Kajino, 

2020). Dessa forma, compreender os impactos que medidas restritivas causaram na composição 

atmosférica pode fornecer insights sobre a direção que os governos podem precisar tomar se a 

humanidade deseja alcançar um futuro sustentável (Smith, 2020), bem como compreender os 

impactos no sistema climático e a relação entre meio ambiente, mudanças climáticas e globalização. 
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A pandemia da COVID-19 impactou o ritmo que a globalização seguia até então – 

principalmente na questão ambiental. Com a quarentena e o distanciamento, programas ambientais 

e negociações climáticas precisaram ser adiados, como foi o caso da Conferência das Partes, principal 

reunião para tratar assuntos climáticos. Por outro lado, a diminuição da intensidade das atividades 

humanas impactou as emissões de gases de efeito estufa, o principal assunto tratado nas reuniões 

climáticas. Essa observação pode ser analisada nos Gráficos 2 e 3, que mostram as emissões de GEE 

ao longo de períodos marcados pela pandemia do novo Coronavírus. 

 

Gráfico 2 – EMISSÕES DIÁRIAS EM 2019 E EM 2020 

 
Fonte: Liu et al. 2020. 

 

Gráfico 3 – COVID-19 CAUSA A MAIOR REDUÇÃO ANUAL DE EMISSÃO DE CO2 DESDE 1900 

 
Fonte: Liu et al. (2020). 
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Como é possível observar no Gráfico 2, no comparativo com o ano de 2019, entre janeiro e 

maio de 2020, mês em que ocorreram mais lockdowns e reduções de atividades industriais e 

econômicas, houve uma expressiva queda nas emissões globais diárias de GEE (Liu et al., 2020). 

Entretanto, como se observa ainda no Gráfico 1, após o mês de maio as emissões voltaram a subir. 

Ademais, o Gráfico 3 estabelece um contexto para a observação desta questão. Como está 

posto, sobretudo a Segunda Guerra Mundial apresentou uma grande redução das emissões de GEE, 

mas foi marcada posteriormente por períodos de aumento. De todo modo, a queda nunca havia sido 

tão grande quanto a identificada nos primeiros momentos da pandemia (Liu et al., 2020) – é 

justamente parte da proposta desta pesquisa analisar este comportamento e compreender essa 

relação usando como base o grupo dos países mais industrializados do mundo, o G7.  

 

 

4. ANÁLISE DO G7 FACE À GLOBALIZAÇÃO, A PANDEMIA DA COVID-19 E A 

MUDANÇA DO CLIMA 

 

O G7 é um grupo composto pelo Reino Unido, Estados Unidos, Canadá, Japão, Alemanha, 

França e Itália. Se reúne anualmente desde 1970 junto a chefes da União Europeia e compartilha 

valores como sociedades abertas e democráticas. Atualmente, os principais debates dentro do grupo 

são o futuro do planeta após a pandemia e os desafios da mudança do clima (G7 UK, 2021).  

Entre 11 e 13 de junho de 2021, pela primeira vez desde o início da pandemia, lideranças dos 

países do G7 se reuniram no Reino Unido para tratar da pandemia e do aumento da vacinação global, 

e da mudança do clima. Sob a presidência britânica, a reunião discutiu os rumos da recuperação 

global, objetivando reforçar a promoção do livre comércio, construir resiliência para lidar com 

futuras pandemias, combater a mudança do clima e preservar a biodiversidade do planeta (IISD, 

2021). Observando os objetivos da reunião, podemos enxergar que se fizeram presentes três 

dimensões discutidas neste artigo: que a promoção do livre comércio é um dos elementos que 

compõem a globalização; que aumentar a vacinação e discutir nossa capacidade de resposta à futuras 

pandemias é algo intrínseco ao momento que vivemos; e que, evidentemente, a mudança do clima 

compõe o conjunto de problemas globais contemporâneos.  

A análise dos países do G7 considera, portanto, a globalização, a pandemia e a mudança do 

clima. O Globalization Index do Statista elenca um conjunto de 100 países em um índice de 

globalização. São três as dimensões analisadas e, para cada uma delas, há seus respectivos 

indicadores: econômica (fluxos econômicos e restrição ao comércio e capital internacionais); social 

(contatos pessoais, fluxos de informações, e proximidade cultural); e política (número de 

embaixadas, organizações internacionais que o país é membro, missões de paz da ONU que 

participou, e número de tratados assinados). A Tabela 1 mostra a posição dos países do G7 no ranking 
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geral e no de cada indicador, e também a pontuação geral de cada país, que quanto mais próxima de 

100, equivale a um maior índice de globalização.  

 

Tabela 1 – PAÍSES DO G7 NO GLOBALIZATION INDEX 2020 

 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de Statatista (2021). 

  

Como se observa, todos os países, com exceção do Japão, pontuam acima de 82 no ranking 

geral, o que significa que os países possuem um índice alto de globalização, tendo em vista os 

indicadores apresentados. Ressalta-se também que o Japão é a exceção em todas as dimensões, 

ocupando posições inferiores nos rankings em relação aos demais membros do grupo. Fica evidente, 

desse modo, a diferença entre o alcance da globalização entre a parte ocidental e a parte oriental do 

grupo, notadamente o Japão. 

Sobre a situação da pandemia nos países do G7, destacamos dois conjuntos de dados: os 

números de contaminados e de mortos, e o avanço da vacinação nos países. A Tabela 2 apresenta o 

primeiro conjunto. 

 

Tabela 2 – SITUAÇÃO DA PANDEMIA DA COVID-19 NOS PAÍSES DO G7 

 
* Os dados da tabela foram coletados em 07 de julho de 2021. 
* O número de vacinados corresponde à 2ª dose, quando ela é exigida. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir de OUR WORLD IN DATA (2021). 
  

Sobre a pandemia, os dados apresentados consideram todos os mais de 200 países do 

planeta. Como se observa, os países do G7 ocupam posições altas no ranking de mortalidade, 

sobretudo os Estados Unidos, a França, o Reino Unido, a Itália e a Alemanha. Notadamente, como 
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mostra a Tabela 1, Reino Unido, Alemanha e França também ocupam altas posições no ranking da 

globalização, o que pode representar uma relação entre estas dimensões. Novamente, o Japão é uma 

exceção, pois é o país do grupo com o menor número de casos e mortes, mesmo tendo a segunda 

maior população do G7.  

Os dados sobre a coluna da vacinação serão analisados em conjunto com o Gráfico 3 

apresentado a seguir, que mostra as doses de vacinas da COVID-19 administradas por 100 pessoas. 

 

Gráfico 3 – DOSES DE VACINAS DA COVID-19 ADMINISTRADAS POR 100 PESSOAS NOS PAÍSES DO G7 

 
* Como a mesma pessoa pode receber mais que uma dose, o número de doses por 100 pessoas pode ser maior 
do que 100. 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de OUR WORLD IN DATA (2021).  

  

Sobre a vacinação, como se observa no Gráfico 3, também com exceção do Japão, os países 

do G7 têm apresentado um alto número de doses aplicadas. Todos, como mostra a Tabela 2, possuem 

mais do que 34% da população vacinada, com destaque para o Reino Unido e os EUA em que o 

número é de quase 50%. Há que se destacar duas coisas: primeiro, embora a população do Japão 

seja grande, o que é um desafio para muitos países em termos de vacinação, a população dos EUA é 

ainda maior, e, no entanto, este último possui a segunda maior taxa de vacinação do grupo. O 

segundo destaque é sobre a comparação das doses aplicadas com o restante do mundo, que é muito 

inferior ao desempenho que os países do G7 têm tido.  
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Finalmente, a terceira dimensão que se observa é a da mudança do clima. O Gráfico 4 

apresenta a porcentagem das emissões de CO2 dos países do G7, da China – maior emissor, e do 

restante do mundo em 2019, ano anterior à pandemia.  

 

Gráfico 4 – EMISSÕES DE CO2 DOS PAÍSES DO G7, DA CHINA, E DO RESTANTE DO MUNDO EM 2019 

 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de UCS (2020). 

  

O Gráfico 4 evidencia que, a despeito dos Estados Unidos, que são o segundo maior emissor 

de CO2, a contribuição dos demais países do G7 varia entre 1% e 2%, e 3% no caso do Japão. Além 

disso, entre 2009 e 2019, com exceção dos Estados Unidos, as emissões de CO2 dos outros seis países 

do G7 mantiveram uma estabilidade. Já os EUA, em relação a 2009, diminuíram de 5.83 bilhões de 

toneladas para 5.28, uma queda que, seguidos os compromissos internacionais, deveria ter sido 

maior (UCS, 2020). 

A China, evidentemente, foi um dos primeiros países a anunciar um bloqueio completo. 

Como esperado, observou-se uma queda considerável nas emissões de NO2. No entanto, a 

concentração de poluentes atmosféricos começou a aumentar com a retomada das atividades 

humanas, conforme houve um relaxamento das medidas restritivas em diferentes países (NASA, 

2020). 

Diferentes estudos analisaram a influência dos poluentes atmosféricos na taxa de 

mortalidade do COVID-19, concluindo que há uma relação entre tais poluentes e a taxa de 

mortalidade por COVID-19 (Cole et al., 2020; Ogen, 2020; Zoran et al., 2020) e que  os fatores 

geográficos e climáticos influenciam na transmissão do COVID-19 (Abdollahi e Rahbalam, 2020). 



Nascimento e Maria  A globalização da COVID-19 e seus impactos climáticos:  

um estudo dos países do G7  

Revista Conjuntura Global  v. 11, n. 2 (2022) 71 

Dados sobre a variação das emissões de CO2 dos países do G7 em 2020 auxiliam na compreensão 

deste quadro.  

 

Figura 1 – VARIAÇÃO DAS EMISSÕES DE CO2 DOS PAÍSES DO G7 EM 2020 

 
* Não encontramos dados sobre o Canadá tendo em vista os mesmos critérios aplicados aos demais países. 
Fonte: Carbon (2021). 

 

A Figura 1 apresenta gráficos que mostram que em todos os países do G7, com exceção do 

Canadá, bem como no panorama mundial, houve uma queda das emissões de CO2 que teve como 
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principal fator a desaceleração de muitas atividades econômicas por causa da pandemia. Entretanto, 

como também se observa, em todos os casos, ao final de 2020, as emissões voltam a subir, refutando 

a ideia de que, por causa da pandemia, se manteriam em patamares mais baixos. Temos que 

considerar que, embora as emissões tenham voltado a subir, a queda apresentada foi significativa, e 

estudos acerca de seus detalhes, tendo em vista os setores mais responsáveis, teriam muito a 

contribuir com as discussões.  

Apresentados os dados sobre a globalização, a pandemia e as emissões de CO2, é possível 

visualizar, tendo em vista o recorte do G7, algumas relações. Os países que pontuaram mais alto no 

ranking da globalização são os ocidentais, o que faz sentido uma vez que os valores da globalização, 

como discutido anteriormente, e ressaltado pelos indicadores do Globalization Index, dizem respeito 

aos preceitos neoliberais e aos valores da democracia. 

As altas taxas de vacinação entre os países do G7 também refletem a condição de países 

desenvolvidos que possuem. O que ocorre é a repetição da narrativa constantemente difundida pela 

cultura globalizante de que os Estados Unidos e a União Europeia são os salvadores da humanidade, 

com infectologistas renomados encabeçando as soluções que o mundo precisa, quando, na verdade, 

estes países monopolizaram equipamentos de proteção individual e insumos profiláticos. Ao final, o 

temor de que os países em desenvolvimento e os demais fossem os últimos a receberem insumos 

médicos e vacinas se concretiza, uma vez que as estimativas para muitos países africanos, por 

exemplo, é de que só completem a vacinação de seus cidadãos em 2023 (Rodrigues et al., 2020). 

Quando se reflete sobre a relação da globalização com a pandemia, observa-se também que 

as maiores taxas de contaminações e óbitos foi na porção ocidental do grupo, que inclusive 

pontuaram mais alto no índice da globalização e, em função disso, tiveram mais desafios na 

contenção do vírus do que, por exemplo, o Japão. Ademais, quando se pensa na contribuição dos 

países do G7 para as emissões de CO2, observa-se que, contando com os EUA, somam ¼ das 

emissões globais, o que também tem a ver com o fato de que estes países figuram entre as maiores 

economias do planeta5. 

Há que se considerar também um estudo realizado por dois pesquisadores noruegueses 

(Randers e Goluke, 2020) que afirma que se a humanidade zerasse amanhã as emissões de CO2, não 

seria o suficiente para combater o aquecimento global. Através de um modelo climático projetado 

sob dois cenários (interrupção instantânea das emissões e a redução gradual dos gases a zero até 

2100), projetou-se que as temperaturas globais continuarão aumentando, assim como o nível do mar 

e o derretimento das geleiras. Para que haja uma solução, seria necessário, então, que medidas 

adicionais à redução de emissão de GEE sejam tomadas, como retirar CO2 da atmosfera e/ou estocá-

lo no solo. 

 
5 De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI), no quesito Produto Interno Bruto (PIB), tendo em 
vista um conjunto de 192 países, os membros do G7 ocupam as seguintes posições: EUA (2º), Japão (4º), 
Alemanha (5º), Reino Unido (9º), França (10º), Itália (12º) e Canadá (16º). 
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De fato, as consequências das emissões antrópicas de GEE já estão presentes na nossa 

realidade e continuarão a serem sentidas por um bom tempo. E, mesmo sob uma meta de zerar as 

emissões de CO2 até 2050, os relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC) mostram que as metas de temperatura do pacto climático do Acordo de Paris não podem ser 

alcançadas a menos que grandes quantidades de dióxido de carbono sejam removidas da atmosfera. 

Entretanto, poder observar e compreender o quanto a mudança de comportamento e a consequente 

pausa na globalização tiveram seu efeito no sistema climático é de suma importância. Mesmo que as 

projeções sejam alarmantes, existe uma esperança de que podemos mudar a realidade do planeta 

para melhor – não retirando aqui o peso disso ter sido observado durante uma pandemia.   

No início da pandemia COVID-19, o lockdown anunciado pela China impulsionou diversos 

artigos em jornais e revistas científicas sobre o impacto da quarentena no meio ambiente, 

principalmente em relação à mudança do clima (Le Quéré et al., 2020) e qualidade do ar (He et al. 

2020) e, com o passar do tempo, começou a ser observado o potencial efeito rebote com a diminuição 

das restrições e retomada das atividades econômicas (Deutsche Welle, 2020; Wright, 2020). Como 

foi mostrado acima, esse efeito rebote pode ser observado através da retomada do aumento das 

emissões de CO2. 

Níveis historicamente altos de interconexão global (Starnini et al., 2019) permitiram que a 

COVID-19 se propagasse rapidamente (Eliasaf e Tia Motwany, 2020). Dessa forma, as respostas ao 

vírus exigiram uma perspectiva global, através da colaboração internacional no desenvolvimento de 

vacinas (OMS, 2020), controles de linha de abastecimento (Krohs et al., 2020) e o compartilhamento 

de conhecimento e tecnologias – mesmo que cada nação tenha implementado suas próprias medidas 

de contenção isoladamente (COVID Tracker, 2020).  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção desse artigo se baseou nas perguntas norteadoras apresentadas no início da 

introdução. Por meio delas, pudemos desenvolver pensamentos e identificar conexões que nos 

permitiram responder, ainda que preliminarmente, essas questões. 

A redução das atividades econômicas ocasionada pela pandemia da COVID-19 e as melhorias 

observadas no meio ambiente não são permanentes, mas foram amplamente sentidas e 

quantificáveis. Por meio da análise dos países do G7 e de um sobrevoo sobre os impactos da 

pandemia no clima do planeta, foi possível identificar que, acerca das emissões de CO2, em geral os 

países mantiveram os mesmos níveis nos últimos 10 anos. Mesmo com uma queda em alguns meses 

por causa da pandemia, os números voltaram aos patamares anteriores.  

Por meio de uma revisão de literatura, identificamos as possíveis conexões entre a 

globalização, a pandemia e a mudança do clima, e questionamos se o desempenho internacional no 
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combate à pandemia da COVID-19 refletia os pressupostos da globalização e impactava na 

performance dos países face à mudança do clima. Nossa hipótese era a de que a globalização, a 

pandemia e a mudança do clima são dimensões inter-relacionadas. Novamente, é preciso enfatizar 

que não se pressupõe a existência de relações de causalidade entre essas dimensões, e tampouco essa 

investigação foi feita no trabalho.  

Desse modo, não se pode afirmar que a globalização foi responsável pela eclosão da pandemia 

da COVID-19, mas é possível considerar que ela teve um importante papel em sua disseminação. 

Durante nossa pesquisa, constatamos que os países mais globalizados do grupo tiveram um número 

maior de contaminados e mortos na pandemia, porém, como compõem o grupo de maiores 

economias do planeta, tiveram um desempenho melhor nos estágios iniciais do processo de 

vacinação.  

Ademais, a globalização permitiu, também, alertar as sociedades para a urgência da questão 

climática durante esse período, bem como no desenvolvimento e propagação da vacina. Por meio 

deste artigo, conseguimos visualizar com mais clareza que, tal como a cooperação era imprescindível 

para um melhor desempenho global no combate à pandemia, a situação não é diferente em relação 

à mudança do clima, e sim mais urgente. 

 

 

*Artigo recebido em 20 de março de 2022,  

aprovado em 19 de agosto de 2022. 
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